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Introdução:A	violência	obstétrica	é	considerada	uma	violação	dos	direitos	das	mulheres	grávidas	em	processo	de
parto,	 que	 inclui	 a	 perda	 do	 protagonismo	 e	 decisão	 sobre	 seu	 corpo,	 onde	 compreende	 que	 o	 uso	 excessivo	 de
medicamentos	e	intervenções	no	parto,	foram	usadas	sem	necessidades,	consideradas	desagradáveis	e	muitas	vezes
dolorosas.	 As	 quais	 as	 VO’s	 são	 classificadas	 como	 cesáreas	 sem	 indicações,	 negligência,	 violência	 psicológica,
violência	 física	 e	 verbal,	 posição	 litotômica,	 tricotomia,	 episiotomia,	 manobra	 de	 kristeller,	 amniotomia,	 enema,
ocitocina	 sintética	 e	 a	 proibição	 do	 direito	 ao	 acompanhante	 escolhido	 pela	 mulher	 durante	 o	 trabalho	 de	 parto,
através	 da	 manipulação	 e	 exposição	 desnecessária	 do	 corpo	 da	 mulher,	 desfigurado	 sua	 autonomia	 no
parto.Objetivo:Identificar	 na	 literatura	 estudos	 acerca	 das	 violências	 obstétricas	 evidenciadas	 durante	 o	 trabalho	 de
parto	 e	 parto.Metodologia:A	 pesquisa	 trata-se	 de	 uma	 revisão	 integrativa	 da	 literatura,	 do	 tipo	 descritiva	 com
abordagem	qualitativa	e	realizada	na	Biblioteca	Virtual	da	Saúde	(BVS),	nas	Bases	de	Dados	de	Enfermagem	(BDENF),
Medical	 Literature	 Analysis	 and	 Retrieval	 System	 Online	 (MEDLINE),	 Literatura	 Latino-americana	 e	 do	 Caribe	 em
Ciências	da	Saúde	(LILACS),	para	compor	a	amostra	final	foram	selecionados	14	artigos	no	período	de	2015	a	2020,
como	 objetivo	 de	 analisar	 os	 dados	 de	 forma	 a	 avaliar	 a	 compreensão	 social	 diante	 de	 uma	 situação,	 buscando
explicar	 o	 porquê	dos	 acontecimentos	 e	 evidenciar	 o	 que	 convém	 ser	 feito.Resultado:A	 partir	 da	 busca	bibliográfica
segundo	os	critérios	predeterminados	para	a	revisão	de	 literatura,	 foi	realizado	o	 levantamento	e	análise	dos	artigos
selecionados.	 A	 base	 de	 dados	 BDENF	 concentram	 o	maior	 número	 de	 publicações.	 Com	 o	 tamanho	 da	 amostra,
originou-se	 quadros,	 fluxograma,	 tabelas	 e	 gráfico,	 que	 reúne	 as	 principais	 caraterísticas	 dos	 artigos.	 A	 partir	 da
análise	dos	artigos	da	amostra	final	e	destes	emergiram	três	categorias	para	serem	analisadas:	violências	obstétricas
evidenciadas	 na	 literatura	 durante	 o	 trabalho	 de	 parto	 e	 parto,	 perfil	 sociodemográfico	 das	 mulheres	 vítimas	 de
violências	 obstétricas	 e	 o	 papel	 do	 pré-natal	 na	 prevenção	 da	 violências	 obstétricas.Conclusao:As	 VO’s	 realizadas
durante	 o	 trabalho	 de	 parto	 e	 parto	 são	 prejudiciais	 e	 ineficazes,	 visto	 que	 essas	 condutas	 podem	 implicar	 em
consequências	irreversíveis	para	mãe	e	bebê.	Essas	intervenções	são	usadas	rotineiramente,	ferindo	a	dignidade	e	os
direitos	individuais	da	mulher.


